
8 • Correio Braziliense • Brasília, domingo, 2 de janeiro de 2022

Opinião Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1140

O 
ano de 2022, efetivamente, 
começa amanhã. Passada to-
da a euforia com a virada do 
calendário, chega a hora de o 

Brasil encarar seus sérios problemas. 
Há um forte anseio por parte da socie-
dade de que mazelas como a pobre-
za sejam atacadas de forma eficiente, 
sem o discurso descarado do popu-
lismo. O recado que vem das ruas va-
le, principalmente, para o presidente 
da República, que, nos últimos dias, 
esbaldou-se em passeios de jet ski e 
em manobras radicais em um parque 
de diversões. Não arredou pé de suas 
fanfarrices nem mesmo para prestar 
solidariedade às milhares de famílias 
atingidas pelas chuvas torrenciais que 
caíram, sobretudo, na Bahia.

Há muito por ser feito. A vida real 
pede que o governo acelere medidas 
a fim de melhorar as condições da 
população. O ano, como se sabe, traz 
uma série de aumentos de serviços 
básicos, que vão afetar ainda mais o 
já combalido orçamento dos brasi-
leiros. As passagens de ônibus urba-
nos devem subir até 11% a partir des-
te mês. Aviso nesse sentido, inclusive, 
foi dado por prefeitos a integrantes do 
Palácio do Planalto. No caso do IPVA, 
o imposto que incide sobre carros no-
vos e usados, o aumento médio Bra-
sil afora será de 22%. O IPTU, por sua 
vez, ficará pelo menos 10% mais caro.

Também mensalidades escolares 
vão aumentar em torno de 10%. Na 
conta de luz, a previsão inicial era de 
um tarifaço de 21% ao longo deste 
ano, mas um socorro de pelo menos 
R$ 15 bilhões por meio de emprésti-
mos às distribuidoras de energia elé-
trica tende a limitar o aumento a 9,1%. 
Quanto aos combustíveis, especialis-
tas acreditam que o litro da gasolina 
deverá variar entre R$ 7 e R$ 8. É uma 
pancada para quem usa o carro todos 
os dias. Para completar, aqueles que 
vivem de aluguel terão reajuste mé-
dio de 17,8% em janeiro. Ninguém te-
ve o salário corrigido na mesma pro-
porção.

Todos esses aumentos refletem, em 
parte, o desastre que foi a política eco-
nômica do governo no ano passado. As 

crises políticas criadas pelo Palácio do 
Planalto, as ameaças de golpismo, fi-
zeram com que os preços do dólar dis-
parassem. A moeda norte-americana 
está entranhada na economia brasi-
leira. Do pãozinho francês do café da 
manhã aos contratos de locação de 
imóveis, a divisa dos Estados Unidos 
se faz presente. A inflação oficial ficou 
acima de 10%. Ou seja, o custo Bolso-
naro será pago por toda a população, 
especialmente a mais pobre.

Não é mais aceitável que, depois de 
jogar essa fatura no colo dos brasilei-
ros, o governo continue provocando 
turbulências e desarranjos na econo-
mia. O país precisa retomar a sereni-
dade e o bom senso para que a traves-
sia neste ano que se inicia seja a mais 
tranquila, possível, apesar das eleições 
presidenciais marcadas para outubro 
próximo. A confiança dos agentes eco-
nômicos necessita ser resgatada pa-
ra que, em vez de pessimismo, o país 
possa ser surpreendido com um cres-
cimento mais forte da atividade produ-
tiva. Na média, as projeções apontam 
para expansão de apenas 0,5% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), mas especia-
listas não descartam uma severa reces-
são se erros em série forem cometidos.

Vale lembrar que, entre 2011 e 2020, 
o Brasil teve mais uma década per-
dida, com crescimento médio anual 
abaixo de 1%. O resultado disso pode 
ser visto nas ruas e avenidas das gran-
des cidades. Pelo menos 13 milhões de 
pessoas estão sem trabalho e 19 mi-
lhões mergulharam na miséria abso-
luta. Para reduzir as desigualdades so-
ciais, o país precisa crescer acima de 
3% ao ano por um longo período. Há 
tempos não se vê isso. Então, que os 
governantes desçam dos palanques e 
trabalhem efetivamente por tempos 
melhores. 

Aqueles que ainda não se conscien-
tizaram da trágica situação em que vi-
vemos deveriam dar uma olhada nas 
filas dos restaurantes populares espa-
lhados por várias capitais. Era enorme 
a quantidade de cidadãos em busca de 
um prato de comida no primeiro dia 
de 2022. Definitivamente, esse não é 
o Brasil que merecemos.

Hora de trabalhar,
sem populismo

Votos para 2022
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Não conseguimos prever as notícias 
no dia a dia do jornalismo, embora as 
análises e os avisos nos permitam, por 
vezes, antecipar algumas. A tragédia 
pandêmica de 2021, por exemplo, não 
chegou a ser uma novidade. Foi uma 
dor anunciada, o que aprofundou nos-
sa tristeza. Em 2022, será que teremos 
uma alegria anunciada? Suspeito que 
sim. Porque é ano de eleições. E ano de 
eleições é também ano de esperança.

Nunca foi tão importante reafirmar a 
democracia, já que os ataques foram em 
série e as ameaças seguem sem trégua. 
O voto é o recado do cidadão, a mensa-
gem de uma sociedade que se une pa-
ra escolher, mesmo na divergência. To-
dos juntos, com suas ideologias distin-
tas, suas dúvidas, angústias, tristezas e 
alegrias reunidas. O que faz a vitória de 
um governante é um conjunto de forças 
e votos, não uma vontade solitária. Nin-
guém elege ninguém sozinho.

Portanto... sejamos vigilantes e cons-
cientes. O ano eleitoral é um convite 
importante para repensar nossas prio-
ridades como sociedade. Queremos 

continuar carregando fardos ou quere-
mos ter a leveza do dever cumprido, da 
ajuda ao próximo, da escolha pela igual-
dade, pela justiça social, pela não discri-
minação e o não preconceito?

Para seguirmos juntos e adiante, va-
mos precisar olhar as feridas e tratá-las 
com o devido peso e respeito. Como se 
a cicatrizes fossem lembranças que não 
precisam ser totalmente apagadas. Por-
que é importante lembrar; é fundamen-
tal ter a memória dos episódios ruins. 
Só crescemos reconhecendo as boba-
gens e também as barbáries.

2021 foi um ano que nos quebrou. 
Foram tantas perdas, tristezas e retro-
cessos, como a fome, por exemplo. Cor-
pos e corações exaustos. Um luto cole-
tivo e tão dolorido. Não sei quais são 
seus votos para 2022, o que deseja para 
si e para os seus, o que vislumbra para 
o outro e para o nosso país. 

O que eu desejo é que, como socie-
dade, consigamos resgatar a humanida-
de, manter a fé, ativar a solidariedade e 
votar de forma consciente. Feliz ano-
novo para todos nós!

» Sr. Redator
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Ensino médio

O novo ensino médio come-
çou a valer em 1º no país, mas 
as velhas práticas do governo 
para com os professores conti-
nuam as mesmas. O salário pa-
go aos mestres brasileiros é um 
dos piores do mundo e não vai 
mudar com a implementação 
desse programa governamen-
tal. Se querem mudar o ensino 
no país, deviam começar pela 
parte mais importante, que é a 
valorização do professor!

 »Washington Luiz Souza Costa, 
Samambaia

Escuridão 

Nos últimos três anos, a nos-
sa cidade vem sofrendo um to-
tal colapso administrativo. Fal-
tam remédios, hospitais, servi-
dores, merenda escolar, trans-
porte público que ninguém 
consegue solucionar o caos, 
asfalto de péssima qualidade, 
violência, e, por último, a escu-
ridão em diversas áreas do DF. 
Eu dirijo à noite com farol alto, 
porque ninguém vê quem está 
à frente. Mas, por que aconte-
ce esse breu? Porque há muitas 
lâmpadas queimadas e muitos 
postes dentro das árvores que 
sombreiam as vias. Tem solu-
ção? Sim. Basta a CEB colocar 
equipes à noite para verificar a 
falha; basta a Novacap podar as 
árvores que fazem sombra ao 
longo dos Eixinhos, do Eixão e 
de diversas vias da nossa capi-
tal. Governador Ibaneis, ponha o bloco na rua, pelo menos 
no último ano do seu mandato, que espero ser o derradeiro.

 » Sebastião Machado Aragão,
Asa Sul

Estereótipos

Que cultura é essa que inventa dietas da moda, enriquece 
seus criadores e, a longo prazo, engorda ainda mais quem as 
segue. Que cultura é responsável por destruir vidas, de levar 
pessoas à morte porque pararam de comer? Qual mentalida-
de reprime o apetite e, ainda por cima, cria oportunidade pa-
ra a indústria farmacêutica faturar bilhões de dólares venden-
do inibidores de apetite? A indústria do fitness nasceu com a 
missão de cuidar da saúde, mas, devido a interesses comer-
ciais e mercadológicos, perdeu o rumo. Devido ao fenômeno 
das academias, grande parte do treino feito no mundo é o que 
podemos chamar de “treinamento estético” ou “treinamento 
cosmético”. Quanto mais pressa na busca do corpo perfeito, 
mais rápido é o consumo das articulações e das cartilagens. 
Saúde e performance são os dois extremos do treinamento 
físico. Na realidade, quanto mais nos aproximamos do espec-
tro da performance, menos saudável é o treinamento. Uma 

amiga, aos 39 anos, já passou 
por duas cirurgias ortopédicas. 
Vemos nas academias, rotinei-
ramente, milhares de jovens en-
tre 14 e 35 anos levantando car-
gas pesadas, seguindo fórmulas 
radicais de treinamento, toman-
do anabolizantes e destruindo de 
forma precoce a própria coluna e 
articulações. Tudo isso para estar 
em conformidade com o padrão 
de beleza vendido pela indústria 
do fitness. Pouco se fala a respei-
to do impacto que o  treinamen-
to de alta intensidade provoca 
em nosso organismo. O melhor 
exercício não é aquele que quei-
ma mais calorias, mas aquele que 
você gosta de fazer. Se tal prática 
for prazerosa, lúdica e equilibra-
da, será muito mais acessível e 
convidativa. Em suma, essa cul-
tura misteriosa, tão danosa, é a 
cultura do corpo em forma? Ou 
seria em fôrma?

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

Eleições 

Partidos políticos de oposi-
ção, já com dificuldades de coli-
gações, querem faturar a Presi-
dência da República e governos 
estaduais. Se errarem nos cálcu-
los eleitorais, não levarão nada.

 » Marcos Gomes Figueira,
Águas Claras

Dias melhores 

Com o coração alegre e espe-
rançoso em dias melhores, li, emocionado,  o cativante texto 
da competente Dad Squarisi, “Rito de passagem”, destacado 
na coluna 360 Graus, da jornalista Jane Godoy (Correio — 
1/1). Recomendo. Imperdível. Merece ser compartilhado e 
alçado às estrelas. Dad é um anjo que vive entre os deuses 
do afeto e do amor ao próximo. Dad recomenda desapegar 
de tudo que soa ou representa amarguras e tolices. Dad é 
enfática: “Perdoar. Ódios rancores e ressentimentos são ca-
dáveres que clamam por sepultura”. É preciso levar os cora-
ções para perto da paz. A solidariedade precisa manter lu-
gar cativo na vida das pessoas. Para Dad, “perdoar faz bem 
a quem perdoa. Deus dá o exemplo. Perdoar é o vício do Se-
nhor”. Precisamos filtrar hábitos. Respeitar as pessoas. Espí-
ritos serenos e pacificados atraem bons fluídos. Rejuvenesce 
o sorriso. Uma das missões do ano novo é reinventar o ser 
humano. Lutar para expulsar de dentro de si os sintomas do 
medo, do egoísmo, da vaidade, da exploração do pânico e do 
pessimismo. O texto da experiente Dad Squarisi tem a ener-
gia dos sonhos. Ensina que ninguém merece viver atormen-
tado e preso à tristeza. É necessário vestir a alma de branco. 
Com flores e carinhos. Recheados de amor e sol.

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Se os três anos do governo 
Bolsonaro foram marcados 

por pandemia, CPI e ameaça à 
democracia, segundo manchete, 

os 16 anos do PT no poder 
deixaram o país quebrado. 

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Que não falte amor, saúde, 
paz e esperança para os 
brasileiros. Feliz 2022.  

José Matias-Pereira — Lago Sul

Qualquer semelhança entre o 
enredo do filme Não olhe para 
cima e o que está acontecendo 

num país ao sul do Equador 
é mera coincidência. 

Paulo Molina Prates — Asa Norte 

O papa prega a igualdade, mas 
a estrutura da Igreja Católica 
ainda mantém as mulheres 

em posições subalternas.
Itiro Iida — Asa Norte
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